
   

Semina: Ciências Agrárias

ISSN: 1676-546X

semina.agrarias@uel.br

Universidade Estadual de Londrina

Brasil

Lopes Santos, Aline; Bando, Erika; Machinski Junior, Miguel

Ocorrência de aflatoxina M1 em leite bovino comercializado no estado do Paraná, Brasil

Semina: Ciências Agrárias, vol. 35, núm. 1, enero-febrero, 2014, pp. 371-374

Universidade Estadual de Londrina

Londrina, Brasil

Disponível em: http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=445744139045

   Como citar este artigo

   Número completo

   Mais artigos

   Home da revista no Redalyc

Sistema de Informação Científica

Rede de Revistas Científicas da América Latina, Caribe , Espanha e Portugal

Projeto acadêmico sem fins lucrativos desenvolvido no âmbito da iniciativa Acesso Aberto

http://www.redalyc.org/revista.oa?id=4457
http://www.redalyc.org/revista.oa?id=4457
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=445744139045
http://www.redalyc.org/comocitar.oa?id=445744139045
http://www.redalyc.org/fasciculo.oa?id=4457&numero=44139
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=445744139045
http://www.redalyc.org/revista.oa?id=4457
http://www.redalyc.org


371
Semina: Ciências Agrárias, Londrina, v. 35, n. 1, p. 371-374, jan./fev. 2014

Recebido para publicação 14/12/12   Aprovado em 18/09/13

DOI: 10.5433/1679-0359.2014v35n1p371

Ocorrência de aflatoxina M1 em leite bovino comercializado no 
estado do Paraná, Brasil

Occurrence of aflatoxin M1 in bovine milk commercialized in the 
Parana State, Brazil

Aline Lopes Santos1; Erika Bando2; Miguel Machinski Junior3*

Resumo

O objetivo deste trabalho foi avaliar a presença de aflatoxina M1 em 82 amostras de leite bovino 
pasteurizado, coletadas no período de março/2010 a maio/2011 em 11 municípios do Estado do Paraná, 
Brasil. A metodologia analítica utilizada foi o ensaio imunoenzimático empregada para determinar 
qualitativamente a presença de AFM1 (limite de detecção = 0,05 µg.kg-1). AFM1 não foi detectada em 
nenhuma das amostras avaliadas. Apesar dos resultados satisfatórios, se faz necessário a realização de 
uma vigilância ativa desta micotoxina, a fim de proporcionar segurança, qualidade e integridade a saúde 
humana.
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Abstract

The objective of this study was evaluate the presence of AFM1 in 82 samples of pasteurized bovine 
milk commercialized in 11 municipalities in the State of Parana, Brazil, from March 2010 to May 2011. 
Analytical methodology used was the enzyme immunoassay to determine qualitatively the presence 
of AFM1 (detection limit = 0.05 µg.kg-1). AFM1 was not detected in any sample. The results were 
satisfactory. However, there is need for monitoring by government agencies, in order to provide safety, 
quality and integrity for human health.
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Leite e produtos lácteos representam itens 
fundamentais na dieta humana e podem ser os 
principais alimentos para a exposição às aflatoxinas. 
A aflatoxina M1 (AFM1) pode ser encontrada nestes 
produtos obtidos de animais que ingeriram ração 
ou silagem contaminada com aflatoxina B1 (AFB1), 
pois a mesma não é eliminada em processos de 
pasteurização, resfriamento e/ou congelamento 
(CARVAJAL et al., 2003). Após a ingestão de AFB1, 
no processo de biotransformação em animais, como 
os bovinos, esta sofre uma reação de hidroxilação 
e transforma-se em AFM1, a qual se conjuga com 
ácido glicurônico e sulfatos, podendo ser excretada 
na bile, urina e leite (HUSSEIN; BRASEL, 2001). 
Devido ao potencial risco de desenvolvimento do 
carcinoma hepatocelular na população, os níveis 
de AFM1 são monitorados em muitos países. No 
Brasil, o nível de tolerância para AFM1 é de 0,5 
µg.kg-1 (BRASIL, 2011), enquanto na Comunidade 
Européia é de 0,05 µg.kg-1 (EC, 2001).

Neste trabalho, o objetivo foi avaliar a ocorrência 
de AFM1 no leite pasteurizado comercializado em 11 
municípios (Astorga, Flórida, Ivaiporã, Londrina, 
Marialva, Maringá, Nova Esperança, Paranavaí, 
Querência do Norte, São Jorge do Patrocínio, 
Umuarama) do estado do Paraná, Brasil. Foram 
coletadas 82 amostras pelos agentes das Vigilâncias 
Sanitárias Municipais e do Estado, durante o 
período de 29/03/2010 a 03/05/2011. As amostras 
estavam envasadas em embalagens de 1000 
mL. Foram selecionados no momento da coleta 
aquelas com data de fabricação mais recente e com 
embalagem íntegra e transportadas ao laboratório, 
devidamente lacradas e resfriadas (4ºC). Para 
investigar a presença de AFM1 nas amostras foram 
utilizados kits descartáveis “SNAP® Aflatoxin M1” 
(Idexx Laboratories, EUA), com limite de detecção 
de 0,05 μg.kg-1.

Das 82 amostras de leite pasteurizado analisadas, 
nenhuma apresentou resultado positivo para AFM1. 
Este resultado foi semelhante ao encontrado em 
outros estudos no Brasil. Weigel (2007) analisou 
128 amostras de leite proveniente da Serra Gaúcha 

utilizando o método de detecção por cromatografia 
de camada delgada e não encontrou contaminação 
pela AFM1. Do mesmo modo, as 40 amostras 
analisadas por Baggio (2006) no estado do Paraná, 
estavam dentro do limite máximo permitido no 
Brasil enquanto que 25% estariam com níveis de 
AFM1 acima do exigido por alguns países da Europa. 
Oliveira et al. (2010), Ribeirão Preto no estado de 
São Paulo, utilizando método de cromatografia 
líquida de alta eficiência, relataram a concentração 
de AFM1 em 36,7% de amostras de leite variando 
de 0,010 a 0,645 μg.kg-1 e somente uma amostra 
estava acima do limite de tolerância adotado no 
Brasil. Garrido et al. (2003) encontraram 20,9% das 
139 amostras ultrapassaram o limite estabelecido 
pela União Européia (0,05 μg.kg-1), com variação de 
0,05-0,24 μg.kg-1. Estes resultados são comparáveis, 
pois os limites de detecção dos métodos de análise 
utilizados assemelham-se na maioria dos estudos.

O resultado do presente estudo difere quando 
comparado aos realizados em outros países, 
os quais indicam níveis elevados de AFM1 em 
amostras de leite. No Irã das 50 amostras de leite 
analisadas pelo método ELISA, 100% estavam 
contaminadas por AFM1, das quais 62% estavam 
com níveis acima de 0,05 μg.kg-1 (GHAZANI, 
2009). Na Síria, a concentração média encontrada 
em 126 amostras foi de 0,492 μg.kg-1 das quais 
80% ultrapassaram o limite estabelecido pela 
Comunidade Européia (GHANEM; ORFI, 2009). 
Unusan (2006) também encontrou valores elevados 
em 129 amostras de leite UHT na Turquia, sendo 
que 58,1% das amostras estavam contamidas e 
destas, 3,2% estavam acima de 0,5 μg.kg-1. Da 
mesma forma os resultados apresentados por Tekins 
e Eken (2008) demonstraram que 67 em cada 100 
amostras de leite UHT obtidos de 5 cidades turcas 
continham níveis de AFM1 superiores a 0,5 μg.kg-1. 
Kamkar (2005) relatou em seu estudo que 40% das 
111 amostras ultrapassaram a 0,05 μg.kg-1. Kim et 
al. (2000) mostrou que a incidência de AFM1 foi 
de 76% em Seoul, na Coréia do Sul. Rastogi et al. 
(2004) analisaram 12 amostras de leite no mercado 
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indiano e encontrou 4 delas contaminadas com 
AFM1. Esta diferença em relação ao Brasil se deve 
as nossas condições climáticas e territoriais que 
favorecem a produção de pasto e regime alimentar 
de pastagem o ano todo. Em contraste com o sistema 
de produção de leite nos países citados, onde as 
vacas estão confinadas e alimentadas com dietas à 
base de forragens conservadas e concentrados que 
podem apresentar até 70% da ração diária (FINK-
GREMMELS, 2008).

Apesar dos resultados satisfatórios, se faz 
necessário a realização de uma vigilância ativa 
desta micotoxina, a fim de proporcionar segurança, 
qualidade e integridade a saúde humana.
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